
Ex. 26
26.1.

Como CD̂A = 67o, tem-se que AB̂C = 67o e

DÂB = = = 113o.

Assim, CÂB = = 56,5o.

Como CA//JI, JÎB = CÂB = 56,5o.
Então, ε̂ = 180o – 56o = 123,5o.

26.2.Alosango = 

Alosango = =

= = 

= 7,5
Logo, Alosango = 7,5 cm2.

26.3. Atrapézio = ¥ h

Atrapézio = ¥ 1,25 =

= ¥ 1,25 = 

= 2,25 ¥ 1,25 =
= 2,8125

Logo, Atrapézio = 2,8125 cm2.

Ex. 27
A[ABCD] = 9 × 6 = 54
A[ABCD] = 54 cm2.
A[EFGD] = 1 × 9 = 9
A[EFGD] = 9 cm2.
A[HKJI] = 1 × 9 = 9 
A[HKJI] = 9 cm2.
Então, a área colorida a verde tem 36 cm2

(54 – 9 – 9 = 36).

Ex. 28
α̂ = 360o – 79o – 42o – 28o – 139o – 27o – 18o = 27o

β̂ = 180o – 79o – 42o = 59o

ε̂ = 180o – 18o – 27o = 135o

Ω̂ = 360o – 59o – 135o = 166o

Ex. 29

1. A[ACD] = 

A[ACB] = 

2. A[ACD] + A[ACB] =

= + =

= =

= 

Ex. 30
30.1. Como as duas circunferências têm o mesmo raio

e [AE] e [AF] são raios de circunferência de cen-
tro A e [BE] e [BF] são raios de circunferência de
centro B, então A–E = A–F = B–E = B–F.
[AEBF] é um quadrilátero com os quatro lados
geometricamente iguais, logo é um losango.
O triângulo [AEB] é equilátero pois A–E = E–B (pela
alínea anterior) e A –E = A –B pois são raios da
mesma circunferência.

Ex. 31
Os triângulos [EDG] e [ECB] são geometricamente
iguais pelo critério ALA (GD̂E = EĈB = 90o, por
construção; E–D = E–C porque E é o ponto médio de
[CD]; DÊG = DÊB porque são ângulos vertical-
mente opostos). Os triângulos [EDF] e [ECA] são
geometricamente iguais pelo critério ALA (FD̂E =
= EĈA = 90o, por construção; E–D = E–C porque E é
o ponto médio de [CD]; DÊF = DÊA porque são ân-
gulos verticalmente opostos). Então, E –G = E –B e
E–F = E–A.
Como GÊF e BÊA são verticalmente opostos,
então pelo critério LAL os triângulos [EGF] e
[EBA] são geometricamente iguais. Logo, os lados
correspondentes [GF] e [BA] têm o mesmo com-
primento e, portanto, [GF] representa a distância
entre as ilhotas.

A C

D

B

I J

67o

226o

2
360o – 67o – 67o

2
113o

2

d ¥ D
2

3 ¥ 5
2

15
2

B + b
2

3 + 1,5
2

4,5
2

A–C ¥ E–D
2

A–C ¥ E–B
2

A–C ¥ E–B
2

A–C ¥ E–D
2

A–C ¥ (E–D + E–B)
2

A–C ¥ B–D
2
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Ex. 32
Sabe-se que EĈI = GD̂J (EĈI = ED̂J = 45o). Da figura,
resulta que IÊC = 90o – CÊJ e JÊD = 90o – CÊJ.
Como duas quantidades iguais a uma terceira são
iguais entre si, tem-se IÊC = JÊD.
Sabe-se ainda que E–C = E–D (as diagonais de um
quadrado são iguais e bissetam-se). Assim, pelo
critério ALA, os triângulos [IEC] e [EJD] são geo-
metricamente iguais e, sendo assim, têm a mesma
área, pelo que:
Área do polígono [IEJC] =
= Área do polígono [IEC] + Área do polígono [EJC] =
= Área do polígono [JED] + Área do polígono [EJC] =
= Área do polígono [CED] =

= 

Testar – págs. 58 e 59

Ex. 1
1.1. 3; 8; 9 e 12.
1.2. 1; 2; 6; 10 e 11.
1.3. 1; 2 e 11.
1.4. 1 e 2.
1.5. 6.

Ex. 2
2.1. Como A–C = B–D, C–B = D–E e BĈA = ED̂B, pelo critério

LAL os triângulos [ABC] e [BED] são geometrica-
mente iguais pois têm dois lados corresponden-
tes com o mesmo comprimento e os ângulos por
eles formados geometricamente iguais.

2.2. Como os triângulos são geometricamente iguais
DB̂E = CÂB = 108o e AB̂C = BÊD = 27o. Assim, 
ε̂ = 180o –27o – 108o = 45o.

Ex. 3
Como F–D = D–C, FĈD = 28o pois, num triângulo, a
ângulos de igual amplitude opõem-se lados de
igual comprimento e vice-versa.
Assim, α̂ = 180o – 28o – 28o = 124o e, consequen-
temente, CD̂A = 180o – 124o = 56o. Como a soma
das amplitudes dos ângulos internos de um qua-
drilátero é igual a 360o, tem-se 
β̂ = 360o – 110o – 51o – 56o = 143o.

Ex. 4
4.1. Os triângulos [ACD] e [BCD] são geometricamente

iguais porque têm três lados com o mesmo com-
primento (critério LLL de igualdade de triângulos):
– o lado [DC] é comum aos dois triângulos;
– as diagonais [AC] e [BD] têm o mesmo compri-

mento;
– A–D = B–C porque são lados opostos de um para-

lelogramo.
4.2. Os ângulos ADC e BCD são geometricamente

iguais porque, em triângulos iguais, a lados iguais
opõem-se ângulos iguais.

4.3. Como dois ângulos consecutivos de um paralelo-
gramos são suplementares, então AD̂C + BĈD =
= 180o. Mas, pela alínea anterior, –ADC e –BCD são
geometricamente iguais. Logo, AD̂C = BĈD = 90o.
Como os ângulos opostos de um paralelogramo
são geometricamente iguais, então AB̂C = AD̂C =
= 90o e DÂB = BĈD = 90o.
Podemos concluir que o paralelogramo é um re-
tângulo, pois tem os quatro ângulos retos.

Ex. 5
[D] Num paralelogramo as diagonais são sempre
geometricamente iguais.

Ex. 6
Um paralelogramo com as diagonais iguais é um re-
tângulo, ou seja, os seus ângulos internos são retos.
Como as diagonais são perpendiculares, podemos
concluir que é um losango, isto é, tem os lados todos
iguais. Então, é um paralelogramo com os lados
iguais e os ângulos retos, ou seja, é um quadrado.
Por outro lado, como o quadrado é um losango,
tem as diagonais perpendiculares. Como também
é um retângulo, as diagonais são iguais.

Adaptado de Caderno de Apoio às 
Metas Curriculares do Ensino Básico

Ex. 7
Sim. Como A–C = C–E, B–C = C–D e DĈE = BĈA, con-
clui-se, pelo critério LAL, que os triângulos [ABC]
e [CDE] são geometricamente iguais pois têm dois
lados correspondentes com o mesmo comprimento
e os ângulos por eles formados geometricamente
iguais. Como os triângulos são geometricamente
iguais os lados correspondentes têm o mesmo
comprimento, pelo que A–B = D–E.

Área do polígono [ABCD]
4
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